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					Simbad, o marujo, percorreu todos os mares, enfrentou perigos, avistou maravilhas,
					conheceu terras extraordinárias, escapou com vida – e muita riqueza – de naufrágios,
					piratas, baleias e imensos pássaros. 

				
				
					Por muito tempo essa história foi considerada como uma das mais encantadoras de As
					mil e uma noites, escritos de autoria anônima que reúnem relatos milenares da cultura
					árabe, persa, síria e até mesmo hindu, que trazem também a famosa história de Ali
					Babá e os quarenta ladrões, gênios, califas e da princesa Sherazade. Essa certeza
					hoje não é compartilhada por todos os críticos. O que se sabe é que essa narrativa
					data do século X. 

				
				
					Cansado da vida monótona, Simbad se lança ao mar e solta as velas, sob a proteção
					de Alá. Faz ao todo sete viagens, que o transformam completamente: o pobre e inquieto
					mercador se torna um homem de grandes posses e riqueza. 

				
				
					Um dos sentidos dessa história está na própria aventura humana, em se lançar ao mundo
					e, ao conhecer outras culturas, reconhecer a sua própria e a si mesmo. 

				
				
					Como bem diz Alaíde Lisboa, que embrenhou-se sempre na releitura e reescrita de obras
					clássicas para a juventude, nessa história “o tímido se realiza nos lances audaciosos,
					o arrojado encontra possibilidades de emprego de suas energias na resistência contra
					a adversidade e o ardiloso se compraz nas maquinações e recursos astuciosos do marujo”.
					

				
				
					Para mostrar que essa história de mais de mil anos continua viva e atual, o ilustrador
					Angelo Abu, mineiro como Alaíde, registrou em imagens a aventura de Simbad e a sua
					própria, que teve início recentemente com a busca de suas origens no mundo oriental.
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					Ao leitor: 

				
				
					A história de Simbad, o Marujo, rica de sugestões, ideias, aventuras, consegue criar
					e recriar, no espírito do leitor, lembranças e fantasias que se intensificam e se
					estendem milagrosamente. 

				
				
					Simbad agita a imaginação das crianças com situações imprevistas, em que as emoções
					de perigo, luta e vitória se misturam, proporcionando horas de prazer que os anos
					não apagam. 

				
				
					Os jovens se identificam com o herói que não conhece derrota e a quem os obstáculos
					se apresentam para valorizar o desfecho feliz. O tímido se realiza nos lances audaciosos;
					o arrojado encontra possibilidades de emprego de suas energias na resistência contra
					a adversidade; o ardiloso se compraz nas maquinações e recursos astuciosos do Marujo...
					

				
				
					Os adultos, Simbad leva à meditação. A simplicidade poética da narração comove.
					O sentido humano, não simplesmente oriental, das pessoas, dos fatos, das observações,
					surpreende, sobretudo se pensarmos que a história data do décimo século, segundo
					os estudiosos do assunto. No século XXI, aqui estamos, familiarizados com aqueles
					mesmos sentimentos, revoltas, incertezas, generosidade, honestidade, astúcia...
					

				
				
					Como parece atual o problema do pobre carregador que argúi o seu Deus – embora reconheça
					a falta de direito de um mortal pedir explicação ao Criador: “Por que, se todos temos
					nascimento tão igual, Simbad é rico e poderoso, e eu, pobre e infeliz?” A resposta
					à pergunta justifica toda a história. O rico procura fazer-se compreendido pelo pobre.
					

				
				
					Certas delicadezas, que surgem aqui e ali, fazem pensar nas boas almas que já andavam
					pelo mundo há tantos séculos. Soberanos recusam presentes em retribuição aos favores
					que dispensam. Um simples caçador de diamantes dá lição de dignidade quando escolhe
					o mais modesto diamante no lote que Simbad lhe oferece. Conforta a honestidade do
					capitão de navio que anda vários anos com a carga pertencente a um mercador considerado
					morto, na esperança de encontrar os herdeiros. 

				
				
					As viagens se sucedem, e o mundo da fantasia se mistura ao da realidade – um realça
					o outro. 

				
				
					A.L.O. 
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					No tempo em que reinava o califa Harun al Raschid, havia em Bagdá um carregador chamado
					Himbad. 

				
				
					Um dia, levava ele seus fardos de um lado da cidade para outro. O calor e o peso
					do trabalho esgotavam-lhe as forças. Já mal governava os passos quando chegou à esquina
					de uma rua onde sentiu que soprava uma suave brisa. Do chão úmido evolava-se um perfume
					de água de rosas. 

				
				
					Himbad falou consigo mesmo: “Serviço para fazer ainda tenho muito; entretanto, para
					repousar e refazer as minhas energias, não encontrarei ar mais favorável nem lugar
					mais agradável do que este”. 

				
				
					Assim pensando, descarregou o fardo, que ajeitou no chão, e assentou-se à sombra
					de uma grande casa. Reparando um pouco, notou que escolhera, para seu descanso,
					um bom lugar. Suas narinas começaram a impregnar-se de um esquisito perfume de aloés;
					percebeu que vinha do interior da casa e que se misturava com o perfume de água de
					rosas, que era da rua; chegava-lhe até os ouvidos, passando através das janelas,
					um suave concerto de instrumentos como alaúdes e cítaras, acompanhados de um canto
					harmonioso de rouxinóis, bem como de outros pássaros, dos muitos que se comprazem
					do clima de Bagdá. 

				
				
					Aquele perfume, aquelas melodias e mais um cheiro excitante de carne assada fizeram
					Himbad pensar que devia estar havendo festa em morada assim tão rica. Ficou cheio
					de curiosidade de saber quem ali residia. Era justificada sua ignorância, porque
					bem poucas vezes passara por aquela rua. 

				
				
					Um tanto refeito das suas forças, Himbad levantou-se e caminhou até a entrada do
					palácio. Ficou deslumbrado com a beleza do jardim; viu alguns lacaios magnificamente
					vestidos; aproximou-se de um deles e perguntou: 

				
				
					— Como se chama o senhor de tão belo palácio? 

				
				
					O lacaio respondeu, surpreendido: 

				
				
					— Será possível que alguém ignore, em Bagdá, que este é o palácio de Simbad, o Marujo?
					Simbad, o famoso viajor que percorreu todos os mares que o sol aclara? 

				
				
					O carregador efetivamente já ouvira falar em Simbad e sua fabulosa fortuna; e agora,
					vendo e relembrando, sentia, profundo, o contraste entre a situação mesquinha de
					um simples carregador e a situação faustosa de Simbad; encheu-se de inveja e começou
					a exclamar, olhando para cima: 

				
				
					— Poderoso Criador de todas as coisas, ponderai na diferença entre mim e Simbad:
					eu sofro todos os dias os meus cansaços; suporto mil males, luto para me manter e
					manter minha família, com simples pão de cevada; enquanto isso, tem Simbad riquezas
					à vontade e vive uma vida cheia de delícias! 

				
				
					Logo em seguida, pesaroso de sua inveja, continuou: 

				
				
					— Glorifico-vos, Senhor, pois sois a Providência do mundo e tudo dais, prodigamente,
					a quem entendeis! Perdoai os meus pecados e a minha revolta! Respeito, como toda
					gente, as vossas decisões, curvo-me ante Vós, por serdes quem sois, Todo-Poderoso;
					a ninguém assiste o direito de Vos interrogar sobre o que fazeis... mas, Senhor,
					esse Simbad teve o mesmo nascimento de todos os seres humanos! Respondei-me, pois:
					Como explicar que ele goze de tantos prazeres e que eu, pobre de mim, tenha de suportar
					um tão duro labor? Que fez ele para obter destino tão agradável? E eu, que fiz para
					obter vida tão infeliz? 

				
				
					Terminando sua imprecação, bateu Himbad com os pés na terra, em sinal de dor e desespero.
					Sentia-se abafado, cheio dos seus tristes pensamentos; já se ia abaixando, a fim
					de tomar seu fardo e continuar sua jornada, quando um lacaio lhe tocou de leve no
					braço e lhe fez um convite: 

				
				
					— Vem; segue-me; o senhor Simbad, meu amo, quer falar-te. 

				
				
					Como era natural, o carregador ficou assustado; depois do discurso que fizera, podia
					temer que Simbad pretendesse castigá-lo; deu então desculpa, não podia entrar porque
					era responsável pela carga que trouxera; receava deixá-la abandonada na rua... 

				
				
					O lacaio de Simbad garantiu-lhe que tomariam conta da carga; insistiu no convite;
					mostrou tanto empenho em cumprir a ordem que Himbad não teve outro remédio senão
					aquiescer. 

				
				
					E foi assim que o lacaio de Simbad introduziu o carregador Himbad numa sala onde
					muita gente se assentava em torno de uma mesa cheia de frutos secos e frescos e de
					iguarias das mais estranhas e esquisitas. Flore se plantas exóticas ornavam todo
					o recinto. Havia jovens tocando e cantando. O lugar de honra, à mesa, era ocupado
					por um personagem grave e sereno, cujas brancas barbas lhe davam um aspecto venerável;
					não longe dele, de pé, atento à menor ordem, um numeroso grupo de serviçais. O personagem
					grave e sereno era Simbad. 

				
				
					O carregador, perturbado com a presença de tanta gente e tão soberbo festim, saudou
					a todos, confuso e trêmulo; ajoelhado, beijou o chão; depois, levantou os olhos,
					timidamente, para o grande senhor daquela festa. 

				
				
					Simbad fez um sinal e o carregador aproximou-se; Simbad assentou-o à sua direita
					e perguntou-lhe: 

				
				
					— Como te chamas? 

				
				
					O carregador respondeu-lhe: 

				
				
					— Himbad, o carregador. 

				
				
					Sorridente, retorquiu o dono da casa: 

				
				
					— Fica sabendo que teu nome é parecido com o meu, pois me chamo Simbad, o Marujo.
					

				
				
					E enquanto corria a festa, Simbad, pessoalmente, servia ao carregador manjares e
					vinhos excelentes. E dizia-lhe: 

				
				
					— Sei que te chamas Himbad, querido irmão (era costume árabe tratar por “irmão” quem
					se tornava familiar); também sei que és carregador; tenho o prazer em ver-te e estar
					na tua companhia; deste prazer partilham os meus convivas; mas gostaria de ouvir
					de tua própria boca as palavras que há pouco proferiste, lá na rua. 

				
				
					(Simbad, antes de assentar-se à mesa, ouvira, pela janela, o que o carregador dissera
					e, por isso, o mandara chamar.) 

				
				
					O pedido de Simbad desapontou o pobre carregador, que, todo atrapalhado, respondeu:
					

				
				
					— Senhor, confesso que a fome, o calor e o cansaço me puseram de mau humor; foi
					por isso que deixei escapar algumas palavras indiscretas; agora vos peço perdão.
					

				
				
					— Oh! não creias que eu seja tão injusto a ponto de guardar mágoa do que lá fora
					disseste. Ponho-me em teu lugar; em vez de censurar, lamento as tuas murmurações;
					entretanto, é preciso que eu esclareça teu juízo a meu respeito; pediste a Deus que
					te explicasse a razão de minha riqueza; a história que te vou contar talvez justifique,
					a teus olhos, o fausto em que vivo; não penses que adquiri sem trabalhos, nem lutas,
					nem sofrimentos a fortuna, a comodidade e o descanso que hoje tenho; cheguei onde
					estou depois de sofrer durante muitos anos; foram trabalhos do corpo e do espírito
					que nem a imaginação mais forte pode imaginar. 

				
				
					— Sim, senhores — continuou Simbad, falando a todos os convivas —, posso garantir-vos
					que os meus trabalhos e penares foram tantos e tão extraordinários que são capazes
					de arrancar, do coração dos homens, ainda os mais ávidos, a fatal ambição de correr
					mares em busca de riqueza. Já ouvistes falar, confusamente, das minhas estranhas
					aventuras e dos perigos que corri no mar, durante as sete viagens que fiz; hoje,
					apresenta-se uma bela oportunidade de vos contar, a todos vós, as minhas sete viagens;
					não vos arrependereis de ouvir-me, porquanto há nelas, além de seus aspectos maravilhosos,
					uma lição de audácia e uma lição de fé no destino do homem. 

				
				
					(Especialmente por causa do carregador é que Simbad ia fazer as suas narrações;
					por isso, antes de começar, mandou que os lacaios levassem ao seu destino os fardos
					de Himbad. Foi então que Simbad, chamado o Marujo, começou a contar.) 
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